É interessante escrever e escrever e escrever. E escrever. Gravar a voz. Grafar a voz. Garfar a voz no prato de vozes. Conseguir um pires onde caiba a voz. conseguir um micro-pires onde caiba a voz. E transformar o pequeno pires em aspiração maior. Ir mais e mais. Irmanar-se consigo. Ver que tudo é ambíguo, e pode ser amigo, espelho invertido. Basta não imaginar as expectativas alheias.

Vou vou vou vou vou vou vou vou. Até errar. Vôo. Já fiz isso antes. E isto também.

ou aquilo, agora


Espatifo minha cara na rara terra que me recebe? 

